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AMAZÔNIA SEM LEI

Preso novo suspeito 
por desaparecimento

Homem conhecido como “Dos Santos” poderia ser um comparsa de “Pelado” no sumiço do indigenista Bruno Araújo Pereira 
e do jornalista Dom Phillips, conforme apontou descrição de testemunha que consta no relatório entregue ontem ao STF

A 
Polícia Federal (PF) pren-
deu temporariamente, 
ontem, Oseney da Costa 
de Oliveira, de 41 anos, 

conhecido como “Dos Santos”. 
Ele é suspeito de estar envolvido 
no desaparecimento de Bruno 
Araújo Pereira e de Dom Phillips 
e seria comparsa de Amarildo da 
Costa Oliveira, o “Pelado”, que es-
tá preso preventivamente. Ele se-
rá levado a Atalaia do Norte (AM), 
depois de interrogado, para au-
diência de custódia no juízo local.

O novo suspeito é um dos no-
mes citados no relatório que a PF 
remeteu, ontem, para o Supremo 
Tribunal Federal (STF), conforme 
determinação do ministro Luís 
Roberto Barroso. Além da des-
crição do possível envolvimen-
to de “Dos Santos” e “Pelado” no 
suposto homicídio do jornalista e 
do indigenista, o documento en-
viado à Corte salienta que “quan-
to ao material orgânico encon-
trado durante as buscas na últi-
ma sexta-feira, 10/06/2022, aná-
lises preliminares realizadas por 
peritos do Instituto Nacional de 
Criminalística da Polícia Fede-
ral confirmam que é compatível 
com estômago humano”.

“Dos Santos” e “Pelado” foram 
reconhecidos por uma testemu-
nha, que, segundo o documento 
remetido ao STF, escutou do pró-
prio Bruno que vinha recebendo 
ameaças. “Em 11/06/2022, uma 
testemunha com identificação 
protegida prestou depoimento 
à Polícia Federal no interesse do 
inquérito policial instaurado no 
âmbito da Delegacia de Polícia 
Federal em Tabatinga. A teste-
munha relatou que ouviu Bruno 
dizer que estava sendo ameaça-
do por pessoas que não aceita-
vam as atividades de combate 
às ilegalidades recorrentes con-
tra indígenas da região. Entre as 
ameaças recebidas por Bruno, 
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Funcionários da Funai e membros de movimentos sociais protestam em frente ao Ministério da Justiça pelo desaparecimento de Bruno e Dom
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algumas delas foram proferidas 
por Pelado, indivíduo (que) tem-
pos atrás teria efetuado dispa-
ros de arma de fogo contra a ba-
se local da Funai e, recentemen-
te, ameaçado os ‘vigilantes’ da 
região ostentando uma arma de 
fogo do tipo espingarda”, traz o 
relatório em um trecho.

Ainda segundo os investiga-
dores, essa mesma testemunha, 
ao reconhecer como Bruno e 
Dom estavam vestidos, deu ve-
racidade ao relato de que os dois 
podem ter sido vítimas de uma 
tocaia da qual teria participado 

“Pelado”, sendo que “Dos San-
tos” poderia ser um cúmplice — 
como já haviam indicado os de-
poimentos de outras duas pes-
soas, identificadas apenas como 
Francisco e Orlando.

Pelo que relatou essa testemu-
nha, pouco depois que Bruno e 
Dom passaram por ela no curso 
do rio, foi a vez de “Pelado” ul-
trapassá-la numa lancha de cor 
verde e motor mais potente. Ele 
estava acompanhado de um ho-
mem que não conseguiu identi-
ficar — disse apenas que estava 
vestido com uma roupa escura 

de manga comprida. Todos se-
guiam em direção a Atalaia do 
Norte (AM).

Encontro no rio

“Dos Santos” surge no relato 
como o homem que estava em 
um barco a remo, e que pediu 
para que a testemunha paras-
se para supostamente ajudá-lo. 
O encontro entre eles foi pouco 
abaixo do lago Ipuca, onde mo-
ra o suspeito preso ontem. “Dos 
Santos” pediu ajuda para ser le-
vado a outra localidade e colocou 

o barco em que estava sobre a 
proa da canoa da testemunha.

Os dois seguiram rumo a Ata-
laia do Norte e, assim que avista-
ram “Pelado”, “Dos Santos” pediu 
para que ele o deixasse ali com a 
canoa a remo. O barco de “Pela-
do” estava virado no sentido in-
verso ao que iam os dois e com 
o motor ligado. Segundo a teste-
munha, tal posição é contrária à 
correnteza do rio e é típica “de 
quem está aguardando a chega-
da de outra embarcação”.

“Dos Santos” foi ao encontro 
de “Pelado”. Foi nesse momento 

A embaixada do Brasil no Rei-
no Unido reconheceu, ontem, ter 
errado ao dizer para a família do 
jornalista Dom Phillips — que 
com o indigenista Bruno Araújo 
Pereira está desaparecido desde 
o último dia 5 — que dois corpos 
haviam sido encontrados duran-
te as buscas que vêm sendo rea-
lizadas no Vale do Javari (AM). A 
informação foi desmentida pela 
Polícia Federal (PF), que conduz 
as investigações.

O embaixador brasileiro em 
Londres, Fred Arruda, enviou um 

pedido de desculpas à família 
de Dom depois da divulgação 
de um comunicado — assinado 
pelos irmãos, cunhados e sobri-
nhas do jornalista — que critica-
va o desencontro de informações 
entre instituições do Estado bra-
sileiro envolvidas com a elucida-
ção do caso.

“Lamentamos profundamen-
te que a embaixada tenha pas-
sado à família, ontem (segun-
da-feira), informações que não 
se mostraram corretas”, disse o 
diplomata. Segundo Arruda, a 
equipe criada pela representa-
ção brasileira para acompanhar 

o caso foi “enganada” por infor-
mações recebidas dos investiga-
dores no local.

“Houve precipitação por par-
te da equipe multiagências, pela 
qual peço desculpas de todo o co-
ração. Nossos pensamentos per-
manecem com Dom, Bruno, vo-
cês e os outros membros de am-
bas as famílias”, acrescentou Arru-
da, garantindo que as buscas vão 
continuar “sem poupar esforços”.

Angústia

Na nota divulgada na ma-
nhã de ontem, a família de Dom 

esclareceu que foi contatada na 
segunda-feira pelo conselhei-
ro da embaixada brasileira em 
Londres, Roberto Doring. “Fo-
mos avisados por telefone que 
dois corpos haviam sido encon-
trados. Porém, devido ao fato de 
que ainda era cedo no Brasil, a 
identificação não havia ocorri-
do”, esclareceu.

Ainda de acordo com os pa-
rentes do jornalista, “agora, às 
8h30 no horário britânico, em 14 
de junho, não temos nenhuma 
atualização sobre essa posição. 
Para complicar nossa situação já 
angustiante, fomos informados 

de forma confiável que a Polícia 
Federal no Brasil está contradi-
zendo isso”.

A informação de que dois 
corpos tinham sido encontra-
dos durante as buscas pelos de-
saparecidos foi divulgada na ma-
nhã de segunda-feira à impren-
sa pela mulher de Dom, Alessan-
dra Sampaio. A PF, porém, qua-
se imediatamente negou a in-
formação e afirmou que foram 
encontrados apenas materiais 
biológicos, que tinha sido en-
viados para perícia, além de per-
tences pessoais do indigenbista e 
do jornalista. A União dos Povos 

Indígenas do Vale do Javari (Uni-
java), que acompanha as investi-
gações, também desmentiu que 
corpos haviam sido encontrados.

“Só podemos esperar que, 
com o passar do  tempo, vamos 
entender o que aconteceu, e os 
relatos serão reconciliados. Es-
tamos escolhendo não dar en-
trevistas à imprensa sobre a si-
tuação atual e oferecemos este 
comunicado na esperança de ex-
plicar o que sabemos, e o desafio 
que estamos enfrentando para 
entender o que aconteceu”, dis-
seram ainda os parentes de Dom, 
no comunicado.

Embaixador se desculpa por erro com família do britânico
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A Sexta Turma do Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ) deu salvo-
conduto, ontem, para três pes-
soas cultivarem maconha pa-
ra fins medicinais. A decisão foi 
por unanimidade. A autorização 
é para extração do óleo cana-
bidiol, usado no tratamento de 

doenças como epilepsia, estres-
se pós-traumático e ansiedade.

A decisão é inédita na Corte e 
deve facilitar o cultivo artesanal 
da cannabis quando há prescri-
ção médica. A Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária (An-
visa) já autoriza a importação 

FINS MEDICINAIS

STJ libera o plantio de 
maconha para 3 pessoas 

de produtos derivados de ma-
conha para tratamentos de saú-
de. O plantio caseiro, no entan-
to, mais acessível, ainda não foi 
regulamentado.

Os ministros analisaram re-
cursos de pacientes e parentes 
que fazem uso contínuo de pro-
dutos à base de maconha e pe-
diram autorização prévia para 
o plantio da cannabis sem cor-
rer o risco de serem enquadra-
dos na Lei das Drogas. A deci-
são só vale para os casos ana-
lisados, mas deve direcionar 

julgamentos semelhantes em 
instâncias inferiores.

Em seu voto, o ministro An-
tônio Saldanha disse que a de-
cisão é um “ato de resistência ao 
obscurantismo”. “Infelizmente o 
Judiciário tem que entrar nessa 
seara. Existe uma ação delibe-
radamente retrógrada do Esta-
do”, acusou.

O ministro Rogerio Schiet-
ti, relator de um dos recursos, 
afirmou que o tema está conta-
minado por um “discurso mo-
ralista baseado em dogmas e 

estigmas”. Ele defendeu que 
a questão seja analisada sob 
uma perspectiva de “saúde pú-
blica” e de “dignidade da pes-
soa humana”.

“Ainda temos uma negativa 
do Estado brasileiro, quer pe-
la Anvisa, quer pelo Ministé-
rio da Saúde, em regulamen-
tar essa questão. Nós trans-
crevemos decisões da Anvisa 
transferindo ao Ministério da 
Saúde essa responsabilidade e 
o Ministério da Saúde eximin-
do-se dessa responsabilidade, 

dizendo que é da Anvisa. E, 
assim, milhares de famílias 
continuam à mercê da omis-
são, inércia e desprezo estatal 
por algo que, repito, implica a 
saúde e o bem-estar de muitos 
brasileiros”, criticou.

Schietti também afirmou que 
é papel do Judiciário assegurar 
que os pacientes não sejam tra-
tados “como se fossem trafican-
tes de drogas”. Antes da votação, 
o procurador da República José 
Elaeres Marques também defen-
deu a autorização.

que a testemunha percebeu que 
o suspeito estava com uma es-
pingarda calibre 16 e com uma 
cartucheira na cintura.

O documento aponta, ainda, 
de quem eram os pertences re-
colhidos pelas equipes de inves-
tigação: “1 mochila (com objetos 
no interior) pertencente ao Bru-
no (segundo os indígenas locais); 
2 pares de botas (de tamanhos 
diferentes) — reconhecido co-
mo pertencente a ambos; 1 calça 
preta tática pertencente ao Bru-
no; 1 cartão de saúde com o no-
me completo do Bruno; 1 chinelo 
preto havaiana do Bruno; 1 lona 
preta que estava na embarcação”. 
O relatório é assinado pelo dele-
gado federal Eduardo Alexandre 
Fontes, superintendente regional 
da PF no Amazonas.

Ainda ontem, de acordo com 
os agentes, cumpriram-se dois 
mandados de busca e apreensão. 
Foram recolhidos alguns cartu-
chos de arma de fogo e um remo, 
mas os agentes não informaram 
se os objetos pertenciam a “Dos 
Santos”. O material será encami-
nhado para análise.

A testemunha relatou 
que ouviu Bruno dizer 
que estava sendo 
ameaçado por pessoas 
que não aceitavam as 
atividades de combate 
às ilegalidades 
recorrentes contra 
indígenas da região”

Trecho do relatório da PF 
remetido ao Supremo


